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IX - A orianç-a deve S:er protegida contra tód.as as formas de 

rneg1igênoia, de crueldade e de ·&X'plor:ação. Não dev,e ser 
submetida a nenlhuma eSipéde -de tráfico. 

A criança não deve ser .admitida -em emprego ootes 
de ter .atingido uma ídade .a\Propr.ia:da; não deve, em ne
nhum caso, ser 10bri•gada ou autorizada a ter uma ocuipa
ção ou um ·emtpr&go que pr.eljudique a 'Sua s-aúde ou a 
sua ·eduoação, ou que ·entr:ave o seu d-esenvolvimento físico, 
mental ou moral. 

Cada vez que releio qualquer 
dos dez pontos que pretendem 
si•ntetizar os Direitos da Cl'lian· 
ça, me parecem tão evidentes, 
tão 'Capazes de pol-arizar o con
s-enso universal, que a primeira 
reacção é a de superfiU!idade 
de -os ref:Iectir e a segunda uma 
pesada tentação de timidez -em 
fazê•lo. E no entanto,_ compa-

Somos a 
dos sem 

É tempo d-e lfi.érias. As minhas 
lâ s·e lforam, uma parte pelas 
ondas rdo mar, outra .pelo cimo 
dos montes ... 

A vida !feita de hora·s mar
cadas, cans-a. !E é tão bom s·en
tir o tempo, ·em paragem, c.om 
o sabor da IBternidade! O mí
nimo de horas, de barullho, de 
problemas. 

Chegu-ei 1e as horas começam 
a ser marcadas pelo som . da 
'VOZ de um novo caso - ve
·lhos casos! tPouoos minutos !pas
sados, tt:oca o telefone. É da 
Palícia dizendo que um r.apaz 
1f'oi 1encontr:ado, ao -s·er wbando
nado no Nor.te, 1por um seu 
ooJ.eg·a também :de Lisboa. Que 

1faz·er? Qui•seram tr.a·zê-lo cá. 
!Dizia ter 14 anos e vendia pen
t·es .e penços. Não tinha mãe 
e do 'Pai ·sa:bia •só o nome d-a 
cidade :enn !que !Vivia. E dormia, 
agora, nos bancos do j:aJr.dim. 
ne ·rosto •env:elhecido dis-se que 
não tquer.ia ficar preso, nem ·con
nosco. !Nem podia ... E tlá v.ol
tou, ainda :que conduzido, p.ara 
,a rua, talvez! Sua -v·ida de mar
ginal .a atr:aí-lo ifort·emente, f.e-?:
-nos pensar: - Que solução, 
agora ·e -ondte ·e quem? Mai-s 
tarde e ·em nenhum lado -e nin
guém - o 'sal~o-conduto da 

r-ando -o quadro ideal da Decla
ração ~om o panorama dramá· 
tioo da realidade, ju:lgo que não 
é tempo perdido, -antes t·arefa 
urgente -a denúncia de situ-a
ções verdadeiramente antagó
nicas entre o que o pens-amento 
dita e a vontade decaída dos 
homens pratica ou permite. Se 
são .relativamente poue~s os 

Família 
Família 
mru;ginaHdade! Onde est-e . oo
meça, a nossa responsabilida
de também. 

Outra 'VIOZ que nos chega .e 
no mesmo dia. !Pai -e mã·e vêm 
jun:tos ipedill" par.a que aceite
mos o seu f·ilho de 12 anos. O 
ip:ii vai par:a -o trabalho e a mãe 
fi:ca em casa. O menino, desde 
pequeno, habituado a f-azer as 
·suas v'ontades, !foi 'Crescendo no 
abuso da ·liberdade e •em má 
·educação. ,A.gora, !foge de casa, 
·v.em comer se muito lbem lhe 
apetece e dormir também. O 
pai -culpa .a mãe :e e1a chora. 
El-e c-astiga o filho ·e .a mãe per
deu ·a autoridade perante os 
doi·s. Todos os três •s:o.frem, à 
sua manei~a. os ,ennos de cada 
'lllm. Da. nossa par.te, mais um·a 
vez, que não. Compreenderam 
que ou-tros casos estavam à 
lfrec1 t·e do •s-eu,. 'em todos . os 
aspectos. A nossa Casa oon!ti
n ua -a procurar ser flamíli-a dos 
que a não têm. Es·te ·espírito 
'forte que n10s .regJe nem pode 
ser subv.ertido nem suborna~ 

do... - <<'Nós pagávamos ... » 
E casos destes ·estão a aumen
ta•r! Os queixosos .de ontem 
.eram •os fi·lhos, ho1je são já os 
rpais ... 

P·adre Moura 

cruéis e os exploradores (em· 
bora os números absolutos se
jam aind•a multo grandes), é 
mult-idão numerosa (eu · diria 
que é toda uma sociedade -ador,;, 
mecida) a d•os negligentes, mes· 
mo ao nível de responsáveis dos 
pelouros especializados que de
veriam prevenir mais ·para me
nos terem de remediar - tan· 
to que os U'IIÍ!rapass·am! 

Aconteceu-nos ontem: 

«Adriano é um mocinho es
perto de 9 anos de idade, fre
quentando a 3.4 classe, mas 
que é o problema n. o 1 da fa
mília porque ela, a famíHa, é 
ta'lvez ·o problema dele ..• A mãe 
.é hoje uma mulher divorciada 
que aguarda opo-rtunidade para 
casa-r com o homem com quem 
vive. P-orém, durante muito 
tempo, foi apen-as uma mulher 
separada do marido e vivendo 
com outro homem (que não é 
o que agora tem) do qual teve 
três filhos, um deles o Adriano. 
Este, talvez porque t-em maior 

C<mt. na 4. a 'Pág. 

Aqui, Lisb·oa! 
<<A sociedade gera ITOOnstros .» (!Pai Améri-co-) 

Quem compulsa os jornais 
noticiosos não pode deixar dre 
se ·impressionar !pelos casos d-e 
suicídio, de rcriminalidade, de 
droga, de desaparecimento de 
1pessoas, particularmente no que 
respeita aos jov-ens. Toda·v:1a, 
tudo isso constitui apenas uma 
reduzida ~amostragem do que 
vai por aí. Que~ rf.ala com tp;es

soa-s de todas as caJteg-orias so
ciais ·e circula por toda a parte, 
acaba por ter uma noção mai1s 
realista, ··e infelizmente IIlada 
-animadora, do ·contexto social 
em que estamos inseridos. 

Fomos outro dia ao TTilbu
IIlal de Famíl-ia de Lisboa, l-e
vados pelos interesses de um 
dos nossos Ra~paz·es, àbandona
do já hâ anos pelos pa:i,s. En
quanto nos eram facultadas 
umas listas para que procurás
s·emos o «caso» que ali IIlOS 
1ev.ara, fomos vendo e ouvindo. 
Em qua·se duas horas d-e rp·er
manência, ·aliás 1em vão, tiv-e
mos oportunidade de formular 
uma ~deia capaz do volume d-e 
processos em curso pa,ra a se
~paração dos cônjuges e dos 
pr01blemas inerent-es para os f-i
lhos. S~parações por IIJl!Útuo 
cons·enso, a-cções li-tigiosas, pe
didos de indemnizações e dre 
:manut-enção, -etc., etc .. De tudo 

I I -

i:sto, e 1de muito mais, nos aper
·ceb-emos, de tal modo que saí
mos profundamente tristes e 
-assaz pr.eocupaJdas. 

'Sem !famHias capazes não é 
possível uma soci-edade iharmo
n1osa ·e sadia. A tendência :se
;rá a degradação .oontínua do 
teor da vhda moral,_ .e não 1Só, 
·em que as crianças s·erão a:s 
princtpais vítimas,_ por não en
contrarem respostas adequadas 
às -suas necesstdad·es e exigên
cias nat-u:r.ai·s. Separados os 
progeni·tores ou demitidos das 
-suas re&pon-s-abHidades, tudo é 
previsível para os filhos, mes
mo que se disponha de dinhei-
ro para tentar <ocornJpr:an> o s·eu 
bom comportamento .e a sua in
dispensável 'formação. <M so
ciredade gera monstros», e~re
veu Pai Américo, porque famí
lia d-estruída ou dessintoniza
.da, é <<.ninho d-e perversão» e 
os filhos, 'hdje inocentes, «são 
dos que ma1s tat1de se sentam 
no banco dos réus». 

e «Um indivíduo dre 38 an:os 
tentou violar a sua própri-a 

fHha, de 13 anos», era notícia 
,de há dias. P.el-a profi.ssão e 
1oca11 de iflraibal:ho não nos pa~ 

Cont. n-a 4... pág. 

A formação profissional eontribui pam «:fazer vie ce6àa rapaz um Homem» 



2/0 GAIATO 

CASA:ME~lTO - Em nossa Casa, 
o nosso !COmpanheiro ~ Alberto ca

sou com •a An.a IPauJa. 
De mlllllhã, o te.m;po parecia não 

prometer uom ·darqueles .dias desejados 
tp.or todos 111Ós, 1mas Já !Para o meio-dia 
semtpre apareceu ·o sol a beijar a ter
ra. 

No acto solene, na capela, o P.e 
Carlos referiu-se ao .passado 4o Zé 
A·llherto e ao .gosto de 'tl'azer .gu.lo~imas 

· par·a os mais pequenitos, quando saía 

.do trabalho, e à omoti•vação ,da nossa 
mailta \Pe'la pintura. Aos sábados e 
domingos era vê-lo rodea-do de i}{apa
zes ·com pincéis e tinta fazendo o que 
o seu espírito coman.d&va. E que ibo'
nitos qua,d110s! 

Logo a seguír, e ~eii!ipre depois de 
se tirarem todas illS fotografias, ifoi a 
boda ho refeitório. A a•legría, como 
sempre, !foi .a tónica reinante e a ·h'oa 
disposição fez c~m que se lançassem, 
no fim, guardwnapos de papel aos 
noivos. 

!No final, o IÜonjunti:l a;pron,tou-se pa
r-a too~r um opou:co, mas um pwb'lema 
e lootrioo não permi:tiu. 

iEEtperamos •que o Zé Alberto con
tinue a _ ter .~~tq.ue.le eapírito ·de dá·di'Va 
pela . vida iio-ra. Que as tristezas se 
transformem em alegrias! 
· 'Fdicid.a:des para os .dois. 

SA!PATAR1LA - O Vasco mais os 
seus ajudantes têm an.da:do n:a taref-a 
que l1hes te(}ffilpete, de 'Calçar os Rwpa
zes com sandáli·as. 

Nós somos bastantes, o material é 
caro e isto mostra !bem como é neces
sárro todo 10 cuidado com o cailçado. 

ID'aí, não se tP,oder jogar à lhOiia ca:l
çado, porque seria .desgastar muioo os 
sapatos. 

Os mo~elos das sw•dá1lias são mes
mo ·visttosos e ~ sempre um contra-tem
po para os ~nossos sapateiros quando 
por ~á oa{Parece obra ~para consertar. 

IFRUff,A - A n.ossa quinta 'tem 
fruta que cllegue 1para .al-gumas reJ.fei
ções da malta. 

.Ela já convidou alguns dos mais 
.atrevidos a salboreá-la... Um lbem que 
é de .todüs1 para satisfação de alguns ! 

IQ rcasti<go merecido() relacionado C'om 
a fr.uta cometida não se fez es·perar 
e pare'ce-m.os que o aviso chegou. 

Vamos ter alguma l.f~·uta, já que no 
tano .transa.cto só tivemoQS poucas ma
çãs. 

CONVITE - No último dia de. au
las de estética, e como já é costume, 
co:nvrdámos o nosso tproQfessor Arman
d<> ·a .almoçar .connosco, ao qual -ele 
acedeu sem obstácul.Qs. 

IMu:ito 1poderiamos dizer sobre es1e 
assunto, mas as j>a:lwvr,as que o sr. Ar

'mand.o deixara · escritas num guarda
napo de pa·pell, ilustradas com uma 
flor, ,dizem tudo: · 

<~Quem falou em fume? iMassa com 
carne d.a quinta e hortaliça. 

rParahéns ao coziruheiro ... 
Repeti três ;yezes! 

O vinho? Uma manwHha! 
É sempre assim? 
Parabéns e um abraço a todos. 
Até •brevre». 
INo lfim !foi o calfézitnh.o, no nosso 

bar, acompan•hado d'() cigarrinho da 
paz que o sr. !Armando nos quis ofe
re,~er. 

Cá o esa>eramos, novamente, par.a o 
ano e oxalá tados 'tenhamos unais for
ça para fazermos algo mais útil. 

Um aobr.aço de toda a equipa tipo
gráfica . . 

BAT<A.TA- Tínhamos o .nosso celei-
110 mesmo vazio. Agt<>ra vamos ver se 
conseguimos meter lá a 'batata :toda. 

\Atlguns cios nossos 1á andam a apa
nhâ-l.a .debaixo do sol esoaldwte que, 
depois, , é oompensado com uma ib-oa 
banhoca na 'Piscina. 

Temos .comido muita !batata nova pa
ra q·ue se possa aiproveitar já a mais 
pequenina e defeituosa. 

Só é ipena este ano iha'Ver tão pouca 
batata! 

FESTIV AiL EM ICltTE - A nossa 
mel!h-or c1assifioação foi a do Alvaro 
que conseguiu .o 3.0 .lugar com a can

ção <<fParti,tur·a em mi>>. Ternos que 

aceitar realmente •que estava bem tra
ihalihada e a ideia da dlaut:a pelo meio 
foi ó,ptima . .O coro dos p equenitos es
teve bem afinado: desempen.haram o 
seu 1papel. 

•Este é já o 3.0 (Festival de Música 
Portu.guesa para Amadores org•a.nizado 
pelo Centro Cultural de Cête. A qua
lidade das canções vai evoluindo, de 
ano para ano, e o certo é que, agora, 
as comP'osições já estiveram muito a 
par ·umas das outras. 

À canção . que 'O-bteve o primeir.o !Pré

mio caíu a sustpeita de ser conhecida 
e e51peram-se !Provas ;para podermos 
dizer qualoquer c.oisa aos componentes 

desse \Conjunto. 

Os outros participantes da nossa 
Casa andaram· a>elo ancio da tabela 
{eram 12 canções), com excepção do 
Carlos de IMirwd.a que -obteve 10 úl
timo .lugar da classificação. 

Tados os coneorrentes receberam um 
disco como prémio de preseq.ça. 

Os prémios par·a os três prilllleiros 
,foram taças, para ·além dos discos de 
pre ença. 

FES'DI'V .AJL D!A CA:NÇÃ0/79 
Realizou-se em nossa tCasa, aquando 
do Festiva·l Desportivo, o Festival da 
Canção. Só agora o revelamos, por fal
ta de espaço. 

Eis o grupo qwe fez a Primeira C<Jimu.nhã'o em nossa Casa de A zurara 

Uma imagem do Festival da Canção/ 79 

Muitas canções .atpareceram1 mas as 
melhores foram sem dú.vida as clas
~ificadas nos .primeiros •lugares e ainda 
a cwção c:om o ~título «Ü velho mar
gin·ll'lizado». 

1E/m ·primeiro lu.gar ficou o <<'Sete e 
Quinhentos» ~m a canção «Gostar é 
um ·direito», muito Ibero contruída ape
sar de se dizer 'JlOr aí q:ue alguns acor
des eram conheci.dos. Concw-do, mas 
não eram .qa totalidade. Realmente es

ta'Va bem imaginada. 

tO tÍtll1o com meLhor música foi 
<oaMeu Amon>. 

O melihor poema coulbe à canção do 
Car.lios de !Miranda com •o título «Um 
mundo novo», que transcrevemos: 

«IÜ amor só tem mais .va-lm 

Quando to.dos derem as mãos, 

Quand:o lho.uver 1paz e concó11dia 

1En.tão seremos todos i-rmãos. 

O mundo quer plantar uma flor 

<Ü m'ltlldo quer semear o amor 

o homem quer oaJlegria e carmo 

!Pois este mundo está em lillau cami-

[ntho. 

Para ti, q.ue já andas desHudido, 

Que olhas .para o mundo e não o vês 

iPois ele está tapado com a força 

Do ódi'o, ·da guerra, da ·destruição, 

Pensa rque o mundo ês tu e eu 

E que só depende de nós, afinBJl 
Que rum mu·ndo novo se construa. 

Para ti; que sonlhas conquistar 

Um mar s.em tfim de i8!le~grias 

Neste mu•ndo .de frieza e dor! ... 

Repara; a vida é tu ma i:1usão ! 

Transforrmemos a terra1 

Que se acatbe o ódio, a guerra, a des

[ truição» 

Agradecemos a colalhoração prestada 
tpe1os elementos do Conjunto o<<'Lu!ll'a 
5» como júri deste 1Festi•vaol, them como 
·ao Zé Alves e mu1her. 

Para todos os participantes, para
béns pella •qualidade musical e poética! 

F A.H.lMA ..:.._ ,Pia 13 de Agosto foi 
a Peregrinação d·o lEmigrante. Mui
tos IEmj,grantes nesse dia vão a Fá
ma · prestar 'homenagem a Nossa Se
nhora, 'pedindo que os guie :pelo •mtun
do fora. 

25 de Agosto de 1979 

Nós, .Obra .da Rua, estivemos lá, 
repr.esen ta-dos pelas nossas .Casas. 

·As 'Primeiras 4 h,oras de 'Vigília fo
ram preenchldas pelas 4 Casas •do •Gaia
t-o. A Casa de Miran·da representou 
a peça teatral co.m a quaol fizeram di
gressão pelo Centro do .País sobre os 
Direitos da :Criança. As restantes !e
roam e com()ntaram textos lbíblicos. 
Todas as Casas, em conjunto, entOill
ram <Cânticos preenchendo as horas 
de vi:gí.Ji.a. 

No final foi a bênçã!Q do Santíssimo 
e logo a,p~ cada um foi recostar-se um 

pouco, pois às -8,30 horas teríoamos de 

estar a •pé para tomarmos o pequeno

-.ailmoço e podermos 'Participar aoctiva

mem.te n.a 1Cele'bração da !Eucaristia. 

O nosso Jugar foi lbem junto .do Al
tar, de .onde tpodía.mos 'Ver e atpreciar 

toda .a~ela !beleza, que é a multidão 

de IPeregr~,os e a •varie dade das cores. 

1Fizemoa o 'Cortejo de otfertó.rio .das 

pixides e ajudámos ·a distrithuír a Co
mun•hão :Peil.os peregrinos. 

tEu, ipesso-almente, que n.unoo tinha 

ido a !Fátima, gostei muito, mas ainda 

tive mais satisfação :por ter participa

do activamente, não só como um 

assistente. 

!Estou 'Plenamente co.nveriddo que 
t01dos .gostámos. 

!Porém, a coisa que mais me sensi

bilizou !foi a <<'hora .do adeus». Os pe

regrinos, enquanto o andor de Nossa 

!Senhora ipercorre o per.curso da; Basí

llica até à Capelinha da.s Aparições, 

agitam 'lenços lb~anoos1 o que dá uma 

tbe1eza extraordinária. As 'lágrimas 

tVêlm aos o~hoa sem o querermos. É, na 

rea.ilidaode, um espectácul'O maravi,l'hoso! 

Foi :bom este convívio com ·os Emi

.gran•tes e tamibém com a.lguns Ra,pa

zes nossos de owtras !Casas. 

!Agradecem-os o aoolhiment,o que :nos 

prestrou o lR.ei.tor · do Srun.<tuádo. 

IFoi divertida a nossa viagem n.a ;pre

sença do tEm~lio, a quem o Jú•lio Men

des chama <~Cara a•legre», ipois é mes

mo um !?iaiato típico ~ uma «peÇ'a de 

museu». 

'Pois !bem, resta sómente .aogradeeer 

ao nosso oon.dutor,~ iFemando !Dias, ~ 
paciência que teve, nesta 'Viagem tão 

I.o~a, de aturar o Emill.io, o mais 

irr6quieto. 

«Marcelino» 
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1--.1 caça 
•• ~ - . de IDe rico 

Nas últimas edições ass1na~lámos duas efemérides recente
mente vivilda·s, sobretud·o no AUar: o 23. o aniversário da morte de 
Pai · Américo (16 de Julho) e as sll!as <<Bodas d'Ouro» sacerdotais 
(28 de Julho). 

Como ambas as d·atas calar·am ,fundo na alma de todos, achá
mos oportuno continuar a ewca·r Pai Amédco para <<darmos IJ'Ia
zão de ser ao que ele foi», para «can;ta~mos autênticamente ·a sua 
glória no ·tempo, que na glóri•a eterna já ele está f~ado - •assim 
o cremos». 

Eis a presença de um Professor lisboeta, Amigo que, de longe, 
nos acompanha de perto; outra do Sol~no, porta-voz daqueles nos
sos - ·e muitos são - para quem .a Obm rui Rua, em Angol•a, foi, 
é, Mãe estremos·a. 

e «!Ao iilnkiar dez dias d:e 
·pralia pa<I'·a i'Odar o orgams,. 

,r_:_o faüg.ado de um ano de la
bor .e freimas, :a que se segui
rão 18 dias de descanso vlrgi
liano palia sossegar e reflectir! 
comecei com as leituras :re
servadas !para este período, com 
um «uísque» v:elhot do melhor, · 
como .aperitiv;o - a 'VOssa edi
ção de <<0 Calvário». Em'hara 
fosse uma ·releitura de há deze-

. nas de anos,_ o impacto não foi 
menor do que da primeira v:ez: 
Encontrei nele actualidade lfi1a
grante, Evangelho interpretado 
na fonte .e praticado como o 
foi nas origens do tempo cris
tão. 

Bs1Je I.iv.ro é um tesoiJr:o de 
ptleciosidadies. Não há por onde 
escolher. iAc.ahei a sua 1leitura 
soflieg.amente e não quero mu
dar de aguilha :s•em primeiro re
gistar alguma·s das muitas e 
profundas impressões ·e algun.s 
dos e.ns1namen tos opor.tunos 
que ·ooJ.h'i. 

Vou começaJr à sorte. Ma:s, 
antes, dresej'O sahentar, para co
locar como frOiiltespício e a ser
vir de quadro de honra, a pá
gina mais bela, a meu v;er, de 
todo o Hvro: T.rata-se da fotu
gralf.ia 1a rpágina inteira com ·a 
Legenda - «0 Carlos M•anuel 
na P'az do novo ~~an>. 

de P.ai Amér·ico, saudávclmen
t•e r:evolucionária, e não .a co
.tejam com :a cartilha de Marx, 
dest.ruidoramen te nivelante? 

Serão as liÍlid:as árvores todas 
iguais .ou todas di.fer:enrtes? 
Mesmo quando cnescem no 
mesmo terneno e gastam a 
mesma s·eitva e são ohjecto dos 
mesmos cuidados... Adiante~. 
que o tema é inesgotávell. 

Desobrigado na fixação des
te quadro, só quero agora re
sumir algumas das inolvidáv.eis 
sentenças e observações aten
tas do nosso inspirado Padr,e 
Améri·co. Resumir não, que é 
tp;rO'fanar! TranscreVJer uma· ou 
outra no seu Udimo vernáculo,_ 
sim. iE lembranno-nos de que 
um senhor Professor universi
tário dassi!ficou de português 
dlo Bié o modo cativante e insi
nuante de dizer do Pai Amé
rico! Que o senhor devia s·aber 
muito de seu ofício,_ até nem 
duvido; mas que era de •Vistas 
intJe1ectuais muito curtas, ainda 
duvido m·enos. 

Uma das virtudes que sal:
tam logo à vista de quem lê 
P.adr.e Amér-ico são ·a swa con-
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vicção fo:r:te1 a sua v:ivênda hu
mana, a sua inteligên_da das 
coisas .e das ·teorias, o seu sen
tido d.e humor e a força do seu 
ralhar. Vejamos, por exemplo: 

I. O modo inteJilgente oomo 
entende o ptohlema da dor em 
termos cristãos: a Humanidade 
a exigir o sa'Crifício de Ori:sto; 
Crrsto a .pedir ·a dor, mas, por-· 
que glorioso, .a. realizá-l•a nos 
membros do Seu Corpo Místico; 
a maldad1e do Mundo a impor 
-este sacrifício ·aos condenados 
à miséria. 

2. O s·eu aditamento a um 
dizer popular: «Uma .andorinha 
não lf,az a Prima'V·era, mas se é 
um bando, estamos nela». 

3. Uma definição de antolo
gia - simpl•es, preci:sa, mcis.i
'Va: <<Quem é o Próximo? Os 
Pais, os Irmãos e todos aque
les que precisam de nós». 

4. Uma boa regra ped·agógica 
- fruto de poderosa intuição 
e de apurado bom senso: 

<(É p11eciso despertar 10 que 
está adormecido. Dar a mão. 
Ir adiante para que aprenda o 
caminho, ou o retome s·e já o 
conhecia mas o .perdera. Mas 
~·ogo que ele o saiiba, r.e-ti!lemo
-nos para que :sinta a al1egri.a 
de ir adiante por si.» 

Não 'é esta doutrina mais cla
ra ·e s·egura que a 1tão apregoa
da hoj!e pedagogia não directi
'Va de Carl Roger? Não há dú
vidà: Padre Américo foi um 
;pioneiro •e um inovador. Mere·
ce ser estudado, pois é um ma
nancia1l irrl'esgotáv:el. 

!Paremos 1e 'Cbntemplemo.-la: a 
beleza s6bria da arcada, .a sua 
:perspectiva feliz, as plantas 
que o adol'nam, a luz. coada 
que o · ilumina,_ o pórtico do 
acesso que parece dar pa.r.a 
o parque onde .se lobrigam ár
'VIOI'Ies de bom porte, outros .a:r
·cos e muros de bucho (será?) 
bem tr.atados, insinwam :a v·isão 
de um tjardim de Bele~a. 

Benguela 
No centro deste quadro1 em 

primeiro 1e g·ra!IlJdle .pl•ano, uma 
jóia de .alto v·alor: o pequenito 

, Car:J.os Manuel, oego, anormal, 
canoeroso, mas por-tador de 
uma a1nra, uma parte sof!l'edova, 
i.nooonte .e expiadora, do Cor-~ 
J>O Místic·o. Esta fotografia e o 
quadro íbíblioo que ela proJecta 
é bela, é imp.r:essionante •e cons
titui, em meu ver, a •autêntica, 
a v:er:daldeira 1sfntese dialéctica 
do egoísmo humano-amor hu
mano. Uma smtese •em mol
dura condig~na e at.tisti'ca -
uma jói•a no escrfnio apropria
do. 

Merecia ir a conCUJrso esta 
fotografia. P.nemiá-la-iam os da 
UNESCO? Premiá-la-i•am os 
nossos - teórioos 3. o mundistas? 
Porque não ·lêem e~es a cartilha 

IP.e T1elmo ·e P:e José Maria 
ipartiram hoje mesmo par.a Ma
lanje. P.e Telmo chegou cá no 
dia 27. Celebrámos com os Ra
'paz.es o ·aniversário da Or.dena
ção de Pai Américo. Estas 
grandes datas da Obra foram 
ainda celebradas em nossa Ca
s '1 de Benguel·a! Em Aifrica! Fico 
no meu :posto1_ de momento, 
sem qua!lquer ·alteração. Que 
bom •este nosso encontro! A 
amizade, a confi.ança mútuas 
sãlo o caminho certo. E vivemos 
est es dias nes·te clima. Habi
tuado à .companhia de P.e José 
M:aria, 1sinto .a. · sua ausência. 

Nosso rumo ainda não está 
definido. V amos aguardando, 
como o vimos fazendo há meses 
já, o que P.ai do Céu nos vai 
di~endo. Queremos estar aten
tos e por · i·sso também não 
nos \falta .a tensão car.a;cterís-

tica destes dias que esta.»nos 
vi'Vendo. Consola-nos a certeZJa: 
de que a ajuda preciosa da 
oração de t1U1tws aàmas .n;os vai 
dando aJ.ento. 

Hoj·e de manhã fizemos o 
funeral da filhinha mais nO'Va 
do nosso Vieira. Foi uma sur· 
presa. Fomos .os três. E às 3 
horas da tarde 'P.e Telmo .e P:e 
Jos·é Maria rumaram de .avião 
tpara Luanda e Karioanga. Aguar
do .a oportunidalde -de ir ·lá. Já, 
não. Não me precipito. IP.e Tel
mo está ·a t>reparar a sua ~da 
a Portugal. Carlos Alberto se
guirá com ele. 

1Ma:s não filco só! 
IP:e Te'lmo trouxe-nos a men

sagem de <cPaz e tranquilidade» 
características de quem vive a 
Liberdade dos filhos de Deus. 

P.e Manuel 

5. Uma nota de senso prático,_ 
em que era lforte, sobre oomo 
evitar a monotonia desmobili
zadora na vida: «Há qllle tentar 
navos ângulos para que a vida 
ganhe nov:a'S ·foi'IIlllas de sedução 
'e dê o goSito de vivê-·la». 

6. Uma aif:kmação de con
fiança e certeZ!a nas possibili-

. dades do homem: <iliá .em to
do o homem enorm.e capacida
de de reaJlização. ( ... ) O hom,em 
possui sempre al1go que poderá 
renden>. 

7. Uma descoberta, feita no 
Cal'Vârio, e que até mere_ooria 
ser proposta para candidata a 
um N'()bel (outras não, :tão va
liiosas o ·têm .sido): O cuidado 
e o carinho pers·everante . dos 
débei-s mentais por outros mais 
dJébeis. 

E Logo acode a explicação 
simples, FOr isso natural e ve
rosímil, segundo as regras da 
:ecollJOmia do pensamento: <<Os 
débeis não :se cansam da re
petição, fiastidiosa e sem pers
pectiva de êxito; logo •a sua 
ass:istência tem o carácter de 
permanência al·egre,_ eficaz1 

comprometida, certa>>. 

Diremos nós que se trata de 
um valor desperdiçado, ainda 
não contabilizado pelos <<-téc
nicos». 

Quando o for, 'lá vai a engre
nagem do oom'Putador e do _nú
mero dar caibo do v:a~01' huma
no que é o aprOVleitamento do 
débil. ;E que pa:ssará a aprovei
tar este apenas em termos de 
rendibilidade e 1jamais de reaU
zação indi'V·iduaJI. Desumanizará, 
em sll!Illa, porque lhe faltará •a 
consider,ação da pessoa. 

8. A eloqwenue, Miz e poéti
ca interpretação do símbolo da 
Cruz: <<'Duas linhas que se 
cruzam. A vertical sobe .ao en
contro de tDeus. A horizontal 
vai direita aos homens». 

Aquel'a marca-nos as relações 
com o Senhor. Esta raz-nos es
tender a vista p·ela Humanidade 
e dita-nos o plalllo de igualdade 
·em que nos encontramos no 
mundJo, despert81Ildo-nos a cons
ciência das nossas rclações mú
:tuas. 

Até hoj.e, nã10 vi melhor. 

9. Um asserto sdbr·e as mul
tímodas f.aoetas do homem e as 
suas iognor.ada;s possilbilidades: 
«0 hamem ·é um ser descorucer
tante. O ·seu comportamento 
desmentJe os prognóstioos». 

10. Uma Clensura forte a oer
ta Igreja ·e não só à instalada: 
«A 'fachada do cristiani·smo 
ainda é risonha,_' mas o iJn.terior 
está vazio ... 

( ... ) A Lgreja desertou ou des.
p1stou-se da :sua missão». 

11. Cor.ajoso .e forte nas de-
cisões: <<ffi·ra o ~bre e Incu
rável da barraca, acomoda--o e 
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manda queima•r. a barraca para 
que Cristo nãio vol:te lá ... » 

·É simplesmente ~emplar~ 

12. E para terminar: Porque 
é que, aifi.naJl, todos precisa
mos dos mais necessitados? 

Porque precisamos, .embo~a 

poucos o •aguentem,_ do Calvá
rio? 

É um ~ílogo tão be'lo e sen
tido que não me atrevo a sin
tetizá-to .como a via mais direc
ta para o aperf.eiçoamento in
di'Vidual. Só lidas 1as duas úl
mas pági·na:s é p.ossíiVel ·elllten., 
der. 

E ·pronto: descuapem.-me. 
Conto com o .sorriso benevo

·1ente de Rad!Iie Bap,tist·a para 
as minhas intteflp!lebações arve
d~as natu~almente da v•eracida
de de casos pontuai'S do <<SeU>> 
Oaltvário - que 'ViV<e e •sof.re 
·e continua.» 

e C-<>IJ!Pletaram-se cinquenta 
anos no dia 28 de Julho · 

que Pai Américo aceitou o cha
mamento do iPai como filho. 
Ele deixou tudo~ como há 2000 
'anos ·Pedro deixou su•as redes. 
Tinha um futuro ·risonho em 
Moçambique,. mas aceltou a 
«martelada>> para O seguir. 

Numa época difícil - real
mente- em que o velho Oon
tin.ente, mal sarado da 1." Gran
de Guerra, era então assolado 
por sucessirvas guerras civis. E 
1Pali Américo, enérgicamen·te, 
·aceitou a cruz, porque o Mes
tre •ass·im qu•is. 

A pal'ítir desta gloriosa data,. 
Deus põe ao serviço da huma
nidade ~érico Monteiro de 
Aguiar que veio a ser o mai·s 
ilustre defensor dos Direitos 
da Criança. Mais tarde1 nós, 
crian~as desprotegidas pelos 
ditos direitos de que muitos 
políticos se dizem defensores, 
chamar-lhe-íamos Pai Américo. 
E fundou a'S Casas do Gaiato 
- Obra de Rapazes, para Ra
pazes, pelos Rapazes - que 
fieam sob o comando dos pró
prios Rap·azes, para fazerem de 
cada Rapaz da roa um Homem 
e com a tremenda responsabllt
dade de virem •a ser aquilo que 
nós formos. Obra ~ntâstiea! 
lnédit·a! 

lnfei.izmente, devido aos <wen
tos da História», as nossas 
Casas de Mrica foram eneerra
das por ordem dos respectivos 
Governos. !Nem tudo está perdi
do. Não há que rtemer. Temos 
muitos Maxindes. Como Gaia
tos de Benguela que somos -
Ü•ltima Casa a ser .encerrada 
após 15 an·os oo serviço do ·ga
roto da rua - teremos sempre 
em nossa memória e dos seus 
netos o amor de Pai Amél'lioo 
p•a connosco. •E, em Angola, 
todo o Rapaz que se tenha fei
to . homem dign.o da sociedade 
na C~sa do Gaiato, sente-se or
gulhoso e tem a b()Jlra de ser 
!Gaiato por toda a Vlida. 

Por isso estamos a lembrar 
- assim · como celebrámos o 
-imortal 16 de Julho - esta glo-
riosa Data em que há meio sé
culo foi lançada a primeira pe
dra, que veio ·a transformar-se 
em verdadeira pedra angular 
com o objectivo de fazer de 
cada Rapaz um Homem útiil à 
su'a ·Pátria e ao Munllo. 

Sol ano 
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opostçao; nem dessa -autentici
dade oonJCluir e eleger o mais 
legítimo. F1oi, porque não te
mos atrás de nós a fO'l'ça de 
uma i<nstituição legal, disponí
vel, rãpid·a e regida ma-is pelo 
senso, pelo bom-senso dia rea
lidade, do ·que por ·articulados 
de leis ingénuas ou farisaicas. 
Foi, porque, se jmedia·tamente 
seguíssemos a linha dura de 
mandar a mãe só~inha para 
casa, :terí'amos de guardar o 
Adfli·ano a sete chaves (I() que 
não é o nosso modo de viver!) 
enquanto recorrêss•emos aos 
Serviços Jurisdiei001ais de Me
nores, que estão em férias e 
sã'O tão enredados no seu ag·i·r 
que <levariléllll meses ou 1anos a 
deci·dlir qualquer coisa; e até, 
provável e inocentemente, qru:aJ
quer c-oisa como o primadJO do 
direi·to do sangue, mesmo qua.l1-
do ele pdvUegi·a os ascenden
·tes 'em desfavor d•as crianças. 

levada como objecto; é traída 
por quem,. como dever nascido 
do sangu•e de «a defender de 
todas as ·formas de exploraçãO>), 
antepõe ao interesse perene d'a 
cri·anç.a a sua própda e hne
doi1ata coniVeniêniCLa (muitas ve
zes menos por maldade que por 
incultura); e continua a ser 
traída por uma s·ociedade que 
conhece ·a multiplicidade de fa-c
tos destes e negligencia a sua 
prevenção (sem .a atenuante da 
incultura que não é admi!ssí·vel 
aos resP'O<nsáveis). 
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vivaeid·ade, um subeons·ciente 
mais desperto que os irmãos, 
tem sido sempre como que um 
desadaptado, sabe Deus se ·a 
este ambiente famiHar em de
cliv·e... A mãe, operária fabl"il, 
P'Ouca atenção lhe pode dispen
sar e, pobre samaritana que 
não chegou a encontrar o 'Poço 
de Jacob, pouco ou n•ada tem 
para 'lhe trànsmitir. O garoto 
talvez ·seja apenas a vítima de 
todo um dmma criado e susten
tado pelos homens... Em 'Casa, 
como ele arran·ja sempre sàrl
lhos, está sempre a ser casti
g-ado em djo. Ele nada teve 
a1inda c·om Tribunais, ,ptas vai 
entranrdo lentamente no campo 
do vício. O garoto mesmo d·e
seja ir para a Casa do Gaiato, 
chegando a dizer -que, se o 
mandarem .para outro lado, ro
ge. Talv·ez porque conhece o 
Mauricio, pois é v,izilllho da mãe 
deste, isso o leva a desejar ir.>> 

Poi asSiim que em Novembro 
de 1977 soUibemos do Adriano, 
a~presentado por Assistente So
cial} que o é por vocação. Não 
pudemos •recebê-lo logo. Na pri
meira metade de 78, ela insiste: 
«Tenho ·aguardado o ·sim ou o 
nào d'efinitivo sobr.e o ass·unto. 

A situação do garoto está de 
facto a piorar,_ tendendo para 
a fase de delinquênci-a: tira di
nheiro em casa que gasta não 
se sabe onde, receando-se que 
come,ce a tJi,rá·l'o no exterior·; 
a mãe bate-'lhe, ,leva-o à Polí
cia, o que dá origem a maior 
revolta e o faz esconder c.om 
mais segtiTança e rebeld-ia o 
que realiza.» 

O pequen'O veio em Julho se
guinte. Adaptou-se bem. Fre
quentou a 4.a dasse, mas, em
bora esper·to, a sua preparação 
·anterior era tão frágil que tem 
de a repeti'l'. A sua graça irra
diante não esconde completa
mente um carácter a exigd·r 
muito traba,lho e persev-erança 
no curar de feridàs e distor· 
sões de que foi vítim·a. Mas ia 
.progredindo e estava feliz. 

Ontem apareceu a mãe: «Que 
precisaV'a dele e que o homem 
a· mandara buscá-1lo». Percebi 
que havia já combinações, mes
mo uma estratégia de fuga e 
de eneontro postel'lior com ela, 
no ·caso de resistirmos. Só o 
Ad:Í-iano podia valer-se. Falá
mos. Lembrei e explique-i-lhe as 
causas da sua vinda; a ronta· 
de de vir que el·e próprio ma
nifestara. M·as é n~atural que 
um miúdo de 11 anos, su.ges-

CIMENTO 
·uma imagem triste 

Tempo de féri~as. Coube-me 
ir ao cimento. 

São 14 e 30. A jornada co
meçou às 7 ·e 30 em Aguas San
tas. nuas horas e mei'a roi 
quanto demorou a passagem 
das guias. Aqui é a Cimpor 
que ris'ca. Depols há que 'atra
vessar toda a cidade até à bei
ra-Douro, perto da Foz, onde é 
a fábrica da Secit Recebe-se 
um ~úmero e encosta-se o car
ro. Pod·eri•a entretanto f~er-s·e 

qualquer coisa, mas não é fá
cil: cada qUJal tem de v:ig·iar 
·á sua v:ez, senão... Entra-se na 
fâbr.ica. Volta-se ao escritório 
a receber O'l'dtem de carga. No
vo compass·o ·até que a carga 
seja. T·alvez às 15 e 30 soe a 
hora des·ej-ada ... Esper.emos. 

·Eis Ufi\la pan'Orâmlc.a de como 
se gasta um di'a em ·Por.tugal. 
Um mundo de burocraci•a, de 
conversas intercal,ares, de de
satenção, de sobranceria. O 
luxo do cimento! Quem o qu-i
ser, SIOfra! Ou então construa 
com água e terra batida. Ora 
não querem iá ver?! Um saqui
nho do prec-ioso pó, servido 
sem demora, sem ror de andar 
d·e chapéu n.a mão, s•em ter de 
andar aos papéis de du:as em
presas (que a1iinal até parece 
que é a m:esmá!), sem ter de 
andar de Herodes para .~natos 

- i.sso é que era bom! Todo 

este ritual acompanhado de lin
guagem soez que até nos · im
pede ~e trazer um companhei
rito, poi-s nos envergonhamos 
d'O que ele teria d.e ouvi·r ... 

·Eis a delícia de comprar ci
mento em POJ.'!tugal, fo0ra do 
mercado intermediário que one
ra grav•osa.m:ente o produto. 

Se fosse só o 'Cimento ... ! Mas 
~le é qma ima1gem de como 
se fialsifie·a a conSitrução de um 
país. Não f.alio do pozinho ein-

. zento que até talvez s·eja de 
boa qualidade. É da fatalid.aJde 
por que tem de se passar para 
o obter! 

:P.ara quê empresas monstras 
se as cabeças que ·as regem são 
pequenas? Porquê, soe a SecH é 
que P'roduz, não vem a gente à 
,fá h r' c-a e não compra? 'POTquê 
se temos o ·maior ftorno da Eu
ropa e a produção - diz-se 
- tem crescido, seni sequer 
ter aumentado concomitante
mente a construção e as ·obras 
p-úblicas, p~rquê é preciso tan
ta eerimóni·a .para o obter? 

Seda de s.orrir'- se o cimen
to, por exemplo, não ·fosse uma 
imagem tTiste de um país para 
quem o tempo e a dignidade 
dos cidadãos é tão pouca . coisa! 

Pwe Car·los 

tlonado pela mãe, aliciado por 
uma viagem à sua ·terra e por 
promessas que se não vão cum
prir, nã& seja capaz de esco
HieT bem. Era verdade tudo, 
mas ele queri·a ~:r. E foi. Foi, 
1_..c~que lhe Toubaram a paz e 
ele n!Io resistiria ao alvoroço; 
r:o ·nosso regime de porta aber
ta, fugi·ria na p:rimê1ra oportu
tun1idade: thoje mesmo quando 
viesse à venda do j.omal e jun
tass·e o pr.eciso para a v-iagem. 
Foi, porque aos 11 anos ,ainda 
não é capaz de dis-cernir a 'aU· 
tenticidade de dois poderes pa
ternais que l,he aparecem em 

E a cri-ança que <mão deve 
ser submetida a nenhuma es
pécie de tráfico» é trazida e 

Doridos pela i,rajectória que 
ant·evemos ao Adriano, c.onf~ir

mada por tantas e~periências 
semelhantes sof.,id•as ao· longo 
dos anos, uma outra má·goa 
ainda mais profund·a nos resta: 
a contradição de vermos ·o erro 
e sermos arrastados pela inér
cia social a uma cumplicidade 
que, por ser pass·iva e doliOros·a, 
não deixa de ser c·umplicidade, 
na proliferação de desadapta
dos. 

Pa:dre Carlos 

AQUI, LISB A·! 
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receu tr.atar-s·e de pessoa de 
poucos teres materiai·s. Que 
importa, se os valores mnrai'S 
estiverem aus·entes? O homem 
escravizado pelo dinheiro, pelo 
nada, pelo sexo fOIU outros ·es
tupei.Z:acientes, 'borna-.se rcomo a:s 
bc.stas ou ai<nd·a pior. Este .e 
outros ccrsos, mais não ·são do 
que a consequência lógica da 
inobservânçia do rcódigo moral, 
eillkaqueddlo pela onda de ma
terialismo caudaloSJo que g:ras
sa n-o mundo em que vivemos. 

e Nunca como hOij'e os homens 
foram voca:ciona<ios para 

serem ricos, custe o que custar 
·e seja qual ·!for 10 -expediente a 
que recorr.er. Os deSlfal;ques, os 
assaltos a bancos, a viciação 
de selos· fiscais, o co.ntraibando 
em larga esca-la, 'e os truq·ues 
mai.s iin·w~rosímeis são uti'liza-

passado com os turistas ·é uma 
.tri•ste propaganda do Paí·s e da 
sua atr.acção. ReaLmente reina 
n caos. 

11emos de concluir que ;o s:en
tido de vi.da ·fá!Cil, a busca do 
«tac'ho» chorudo ·e a persegui
ção do prazer são constantes 
da vida portuguesa, um mau 
mremlplo, portanto, ,para as ge
rações que agor:a despertam 
para a vida. Diga-se de passa
gem que as coisas se têm :agra
vado nos últimos tempos ·e que, 
inf!eHzrrnente, até a austerida
de que se !propõe como indis
pensáv-el, se dkige apenas aos 
outros e poucos a querem vi
ver. :Ni·sto, como noutras ooi
sas, as novas 1classes d.i·ri.gen
t es ·deveriam ser coerentes, lo
go ·eX'emplares, que só .assim 
CCinvenceriam quem já está fiar
to de palavras. 

dos para -se 'VÍV·er à grande, fre-
quentando boites, .atraiçoando e _Algu!ém .entre~a-nos. pes
os vínculos 'conjugais contraí- süalmente a sua primeira 
dos, culti'Vando a va·idade ·e 0 - reforma: 2.600$00. ~Apetecia-nos 
luxo, trocando de oarros de .al- - recusá-la, mas não ti.vemos co
tos preços como quem muda ragem para 'O fazer, ant~e a de
de :cami·sa, etc. Casós rec·entes terminação, diríamos, re:Ugio.si
atestam que há .au!têntica·s re- dade, posta no acto, 
.des montadas IPara a perv.er- Fa-ce aos or.denados ~aurferi-
·são e para o roufbo (deS'Vio, dos ·em largos sectores da vida 
\furto, desfalque, gollpe, se qui- portuguesa, pasma-s·e, para mais 
·serem). iE notem 'que não são /falandO-se tanto rem justiça e 
os !Pofbres ou ns homens de ifra- no social, qllle não •se reveja 
cas recursos 'OS autores desses 

de a:l'to .a baixo a situação dos 
pensionistas ·e refformaoos,_ au
tênticos cidadãos de terceira, 
numa •sociedade que ·s.e quer • 
mais ~usta e ·equilibr-ada. Será 
qu·e não terão direito a comer 
·e a subsistir, -em geral, __ como 
os outros? Há pensões e r.e~or

mas de lfiome, é a .expres.são, 
que são lcausa .d·e um resto de 
vida torturante para muitos! . 

<Porque ·será que,_ ·para igual
dade de anos de serviço e de 
categorias, ·em'bor:a desrfas·ados 
no :bempo, não correspondem 
reformas igUJais? É uma pergun
ta que aqui formulamos, a ptio
pósito do as·sunto ,a!florado, que 
no.s par:ece perti..n:ente. :Falar 
em Justiça fé lfáfoil, .mas nealizá
-la é que 1é n1ecessário. O r:esto 
•é cantiga. .. E ipünque não h.arver 
também uma inde.x~ação ·ade
quada; sempre que bolem nas 
·remunerações dos funcionários 
no act1Vio? Ao ·contrário os ·Iie
formados ·e pensionis•tas fica
rão semipre mais ~Hstanfes. 

e Continuam os turnos da 
prcri.a. 'Esperamos que haja 

cró,111ica de S. Julião para dar 
notícias. O ma~r ·e as suas on
da·s refrescant-es par.ecem ter, 
'por agor-a, blaqueado os cr.o
nistas ... . 

Padre Luiz 

.crlmes maiore•s. O nepotismo ·e 
o compadrio são c-orrentes nes
ta 'ter.r.a em 'qllle ,a v.enalidade 
campeia, p-oucos dos que :Se 
dizem tra!balhadores querem 
trabalhar e há, ·entr-etanto, cen
t·enas de millha:res -de desempre
gados. Dentro em ipOUJC'O não há 
Tribunai·s qllle cheguem para os 
p.roblemas levantados e há mui
ta gente 'lesada que, pela m·o
msid.a.de e car.estia da Justiça, 
se tlresinteressa de a)presenta:r 
qua:llquer queixa. O que ·s:e tem Tiragem: 39.600 exemplares 




